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RESUMO  

O interesse pela descoberta de novos antioxidantes a partir de fontes naturais vem crescendo nos últimos 

anos, principalmente por prevenir a deteriorização de alimentos e minimizar o dano oxidativo às células 

vivas. Os métodos mais utilizados para determinar a atividade antioxidante in vitro são métodos varredores 

de radicais, a exemplo do DPPH. A planta Bryophyllum pinnatum pertence à família Crassulaceae, é 
conhecida popularmente como coirama, folha-da-fortuna, saião e erva-da-costa. Essa planta é usada no 

tratamento de diversas doenças. Diante disso fez-se necessário o estudo da atividade antioxidante da presente 

planta. As folhas de B. pinnatum foram colhidas no CCA da UFPI, foi então preparado o extrato etanólico e 
em seguida foi submetida à avaliação da atividade antioxidante pelo método do seqüestro do radical DPPH. 

Obteve-se uma porcentagem de atividade antioxidante inferior a 50 % em todas as concentrações testadas 

comparadas aos padrões. Diante de tal resultado, torna-se necessário a realização de testes antioxidantes 
frente a outros radicais para melhor avaliar a atividade antioxidante do extrato etanólico da B. pinnatum. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Piauí é um estado com uma grande biodiversidade. Além disso, tem-se outra grande riqueza, que é o 

conhecimento popular do uso de plantas medicinais, obtido pelo uso tradicional de plantas como 

medicamentos pela nossa população. Maciel et al. (2002) mostraram que ainda hoje é muito comum nas 
regiões mais pobres do país e até mesmo nas grandes cidades brasileiras, plantas medicinais serem 

comercializadas em feiras livres, mercados populares e encontradas em quintais residenciais, onde são 

consumidos sem comprovação de sua ação farmacológica.  

Diante disso, fez-se necessário o estudo da planta Bryophyllum pinnatum quanto a sua possível atividade 

antioxidante. Esta espécie é bastante utilizada para tratamento de diversas doenças, mas ainda há ainda pouca 

informação sobre a sua possível atividade antioxidante. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O uso de plantas medicinais e seus extratos vêm crescendo na assistência à saúde em função de sua fácil 
aceitabilidade, disponibilidade e baixo custo. Uma parte considerável da população mundial utiliza a 

medicina popular para seus cuidados primários em relação à saúde, e se presume que a maior parte dessa 

terapia tradicional envolve o uso de extratos de plantas ou seus princípios ativos (VARANDA, 2006; 
BALUNAS et al.; 2006)  

A planta Bryophyllum pinnatum (Figura 1) pertence à família Crassulaceae, e tem como sinônimo o nome 

ciêntífico Kalanchoe pinnata e Bryophyllum Calycinum Salisb. É conhecida popularmente como coirama, 

folha-da-fortuna, saião e erva-da-costa. Esta planta é muito encontrada em países com clima tropical, nativa 
da África e amplamente disseminada no Brasil apresentando facilidade de adaptação climática e pelo seu 

caráter invasor. A B. pinnatum é muito utilizada em medicina popular em alguns países, como Brasil, Índia, 

África, Irlanda, para o tratamento de diversas doenças (FORTE et al.; 2007).  
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Figura 1 – Bryophyllum pinnatum 

 

A Bryophyllum pinnatum é usado popularmente como analgésica, antialérgica, antiartrítica, antibacteriana, 

antidiabética, antifúngica, antiinflamatória, antilítica, anti-séptica, cicatrizante, diurética, hemostática, 
emoliente, imunosupressiva, imunoestimulante, tônica pulmonar, calmante, anti-leishmaniose, antipirético; 

atividade antimicrobiana de gânglios e infecções de vias urinárias e genitais, antinociceptivo, atividade 

tocolítica, e usado ainda contra a tosse e tratamento de gastrite (FORTE et al., 2007; ARMOND, 2007; 
SOARES et al., 2009).  

Esta planta é uma erva suculenta, perene, glabra, que pode chegar de 1 a 1,5 metros de altura. Possui folhas 

opostas, pecioladas, simples, crenadas e muito carnudas. Tem a propriedade de multiplicarem-se pêlos 

ângulos das crenas e nervuras, mesmo se a folha estiver dilacerada, presa a uma parede, a uma árvore, ou ao 
um sítio qualquer sombreado. As folhas são peitorais, emolientes e refrescantes topicamente (BRAGA, 

1951). A B. pinnatum apresenta propagação vegetativa (pelas folhas), sendo também de fácil propagação em 

qualquer solo (SOARES et al., 2009).  

Estudos realizados mostraram a presença de heterosídeos, fenóis, flavonas, flavonóis, xantonas, esteróides, 

triterpenóides. Além desses constituintes químicos há também aminoácidos a exemplo da arginina, na qual é 

anticancerígena, a glicina que diminui a quantidade de ácido úrico no organismo e a histidina. Há ainda os 
bufadienolídeos, presente nas folhas, que promovem uma atividade anti-tumoral (COUTINHO et al., 2001; 

RIBEIRO, 2008) 

A utilização de substâncias com capacidade antioxidante pode ser de grande relevância na prevenção e 

terapêutica de doenças relacionadas com o aumento do estresse oxidativo. Embora o uso terapêutico de 
plantas ser tão antigo quanto a própria espécie humana, o conhecimento de suas propriedades antioxidantes é 

relativamente recente. Verifica-se que nas últimas décadas ocorreu um enorme crescimento da investigação 

científica nessa área, envolvendo o efeito de extratos brutos, de frações purificadas ou de componentes 
isolados e compostos fenólicos que, em muitos estudos, têm demonstrado essa atividade (TEPE & 

SOKMEN, 2007; ARGOLO et al., 2004; ZHENG & WANG, 2001; AHMAD et al., 2005; KHLEBNIKOV 

et al., 2007; MASUDA et al., 1999). 

Atualmente existe uma série de métodos in vitro para avaliação da atividade antioxidante de extratos 
vegetais, tendo em vista a grande variedade de compostos com propriedades antioxidantes, além da 

complexidade quanto ao seu modo de combater os distintos radicais livres. Dentre os métodos descritos, os 

ensaios de captura de radicais livres DPPH (2,2-difenil-1-picrilhidrazina) que utiliza espécies radicalares 
estáveis e a detecção do ponto final se realiza geralmente por absorbância, sendo muito empregados na 

determinação da atividade antioxidante de alimentos, bebidas, plasma, folhas e frutos (LU & FOO, 2000). 

O modelo para avaliação da atividade antioxidante utilizando DPPH• é baseado na capacidade do radical 
livre estável 2,2-difenil-1-picrilhidrazil em reagir com substâncias doadoras de H (DPPH• + [AH]n → DPPH-

H + [A•]n), incluindo compostos fenólicos (ROGINSKY & LISSI, 2005), sendo um método amplamente 
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utilizado e relativamente rápido quando comparado a outras técnicas (SÁNCHEZ-MORENO et al., 1998; 

MENSOR et al., 2001). 

Diante disso, fez-se necessário o estudo da planta Bryophyllum pinnatum quanto a sua possível atividade 

antioxidante pelo método DPPH. Esta espécie é bastante utilizada para tratamento de diversas doenças, mas 
ainda há ainda pouca informação sobre sua atividade antioxidante. 

 

3 METODOLOGIA 

3.1 Preparação do extrato etanólico: 

As folhas de Bryophyllum pinnatum foram colhidas no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal 
do Piauí, em seguida foram secas em estufa e moídas. O extrato etanólico foi preparado com 129 g de folhas 

em aparelhagem sohxlet por 12 horas, resultando em 31, 2417 g de extrato etanólico. 

 

3.2 Atividade antioxidante: 

Foi preparada uma solução estoque (250 mg/L) do extrato etanólico e dos padrões, e realizadas diluições 

para obtenção de concentrações finais de 200, 150, 100, 50 e 25 mg/L. As medidas das absorbâncias das 
misturas reacionais (0,3 mL da solução da amostra ou do controle positivo e 2,7 mL da solução estoque de 

DPPH na concentração de 40 mg/L), foram feitas a 517 nm para o extrato e controles no tempo 30 minutos. 

A mistura de etanol (2,7 mL) e extrato (0,3 mL) foi utilizada como branco. 

Os valores de absorbância nas concentrações de 250, 200, 150, 100, 50 e 25 mg/L, no tempo de 30 min 

foram convertidos em porcentagem de atividade antioxidante (AA%),  determinados pela seguinte equação 

(TEPE & SOKMEN, 2007; HUANG et al., 2003).  

                       %AA= {[Abscontrole - (Absamostra - Absbranco)] x 100}/Abscontrole              [Eq. 01] 

onde, Abscontrole é a absorbância inicial da solução etanólica de DPPH e Absamostra é a absorbância da mistura 

reacional (DPPH + amostra). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A porcentagem de atividade antioxidante do extrato etanólico das folhas de Bryophyllum pinnatum pelo 

método DPPH pode ser observado no gráfico da Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Atividade antioxidante (%) de B.pinnatum 



Observa-se no gráfico que o extrato etanólico das folhas de Bryophyllum pinnatum, apresentou valores de 

atividade antioxidante inferiores a 50% em todas as concentrações testadas. Nota-se ainda que o percentual 

de inibição na maior concentração testada (250 mg/L) para o extrato é de cerca de 28 %. Comparando este 

valor com o percentual encontrado para os padrões observa-se que há similaridade com o BHT (cerca de 22 
%)  na menor concentração (25 mg/L) e que há uma diferença significativa quando comparado com o padrão 

ácido gálico que apresenta cerca de 80 % de inibição na menor concentração testada (250 mg/L). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Obteve-se uma baixa atividade antioxidante para o extrato etanólico das folhas de Bryophyllum pinnatum, 

mesmo apresentando compostos fenólicos como o eugenol e canferol. A baixa atividade antioxidante 
comparada com os padrões não é determinante porque está havendo comparação de um extrato que apresenta 

mistura de substâncias com o padrão que é puro. 

Diante de tal resultado, torna-se necessário a realização de testes antioxidantes frente a outros radicais para 
melhor avaliar a atividade antioxidante do extrato etanólico da B. pinnatum. 
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